
14 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 10 de março de 2025

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362
Editoria de Economia

(51) 3213.1369
economia@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Geral
(51) 3213.1372

geral@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Política

(51) 3213.1374
politica@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Cultura
(51) 3213.1376

cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante
Telefone (51) 3213.1300
De 2ª a 6ª das 8h às 18h

atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas
Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989
marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial
Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333
agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais
Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal
Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338

comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal	 R$	 109,90
Trimestral à vista	 R$	 269,73
1+2	 R$	 99,90
Total Parcelado	 R$	 299,70
Semestral à vista	 R$	 528,66
1+5	 R$	 97,90
Total Parcelado	 R$	 587,40
Anual à vista	 R$	 997,92
1+11	 R$	 92,40
Total Parcelado	 R$	 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:	 	
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
10.03 IPI Cigarros contendo Tabaco (Cigarros dos cód. 2402.20.00 da Tipi), de fato gerador de Fevereiro/2025

10.03 IRRF  Outros Rendimentos - Juros de empréstimos externos, de fato gerador Fevereiro/2025

13.03 IRRF Operações de SWAP, de fato gerador de 1º a 10/março/2025

13.03 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º a 10/março/2025

14.03 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 28/fevereiro/2025

14.03 COFINS  Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador 16 a 28/fevereiro/2025

⁄⁄ CONJUNTURA

A pressão do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para que 
governadores reduzam o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) de alimentos 
não está sendo bem recebida pe-
los estados.

A preocupação é que se repi-
ta no governo Lula o mesmo ex-
pediente usado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para baratear 
os preços dos combustíveis via re-
dução do ICMS. Em 2022, o então 
chefe do Executivo buscava alter-
nativas para trazer alívio para a 
inflação do País em ano eleitoral. 

Na época, o Congresso Na-
cional aprovou a desoneração do 
ICMS dos combustíveis, à revelia 
dos estados, que tiveram uma re-
dução abrupta da arrecadação. A 
perda de receitas acabou sendo 
mais tarde compensada em R$ 27 
bilhões pelo governo federal após 
acordo homologado no  Supremo 
Tribunal Federal (STF), já no go-
verno Lula.

Secretários de Fazenda ouvi-
dos pela reportagem, na condi-
ção de anonimato, criticam a pos-
tura do vice-presidente Geraldo 
Alckmin durante o anúncio, na 
quinta-feira, da zerar a alíquota 
de importação para diversos pro-
dutos - a lista inclui carne, café, 
milho, óleo de girassol, óleo de 

Estados resistem à proposta 
de reduzir ICMS de alimentos
Preocupação é que ocorra uma redução abrupta de arrecadação

Governo disse que fará apelo aos estados para zerar impostos estaduais
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palma, azeite, sardinha e açúcar. 
O governo federal disse, na oca-
sião, que faria um apelo aos es-
tados para que retirassem impos-
tos estaduais.

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
também usou as redes sociais 
para falar que o ICMS dos pro-
dutos da cesta básica já é zerado 
no estado para as famílias “que 
mais precisam”.

Segundo ele, 600 mil famí-
lias recebem um cartão em que 
o estado devolve o valor do ICMS 
que pagaram na aquisição de pro-
dutos. Ele citou que o Rio Grande 
do Sul tem alíquota zero de ovos, 
leite, produtos hortifrutigranjeiros 
e pães.

“Parece uma estratégia bas-
tante semelhante (a dos combus-
tíveis). Acho que ainda é pre-
maturo fazer uma análise das 
intenções e do expediente adota-
do pela União. O que importa é 
destacar que, se o assunto é im-
pacto de imposto sobre a cesta 
básica, temos iniciativas bem-su-
cedidas para reduzir ou até zerar 
esse imposto”, disse Leite à Folha 
de S.Paulo.

O governador não descarta, 
porém, o diálogo com o governo 
federal. “Não desconsideramos 
avaliar todas as alternativas que 
ajudem em redução de custos. 
Mas, no que foi provocado aos go-
vernadores até aqui, já temos ini-
ciativas que atendem.”

Haddad prevê 
inflação menor 
em 2025 por causa 
de supersafra

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse na noite 
desta sexta-feira que a inflação 
dos alimentos deverá diminuir 
em 2025, influenciada principal-
mente pela supersafra prevista 
para este ano. O ministro acres-
centou que a queda do dólar tam-
bém deverá ajudar na desacelera-
ção inflacionária.

“Eu acredito que uma série 
de produtos que estão mais caros 
hoje vão ter os seus preços reduzi-
dos com a entrada da safra, que 
vai ser muito expressiva esse ano. 
Vai ser uma supersafra, ao contrá-
rio do ano passado”, disse em en-
trevista ao Flow Podcast, na capi-
tal paulista.

“A safra do ano passado não 
foi tão boa, teve um aumento de 
preço. Teve seca, teve inundação 
no Rio Grande do Sul, o que afetou 
produção de arroz, teve seca no 
Centro-Oeste, afetou outras cultu-
ras, você teve problema com o mi-
lho, que ficou caro. A galinha come 
milho, então o frango ficou caro, o 
ovo ficou caro”, acrescentou.

Haddad destacou ainda o 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) alcançado pelo País 
em 2024, que atingiu 3,4%, um 
dos maiores do mundo. O minis-
tro ressaltou que, em 2025, a ele-
vação do PIB deverá ser um pou-
co menor em razão da inflação. “A 
previsão do Ministério da Fazen-
da é um crescimento de 2,5% para 
esse ano 2025”, disse.
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